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Record of dragonflies (Odonata) preyed upon by spiders (Araneae) in the Atlantic Forest, southern Brazil

Abstract. Dragonflies are insects that act as predators and prey, both in freshwater and associated terrestrial ecosystems, which makes the 
understanding of trophic relationships established by these insects important. In this sense, the present study aimed to report the predation 
of Odonata by Araneae in areas of seasonal semideciduous forest, phytophysiognomy of the Atlantic Forest at the Iguaçu National Park (PARNA 
Iguaçu), and in the Bela Vista Biological Refuge (RBBV). The records occurred at random in 2021 from December 13 to 21, and in 2022 from 
January 4 to April 22. Five individuals of three species and two morphospecies of Odonata preyed upon by three morphospecies of spiders were 
recorded. Predation of Odonata by spiders seems to be frequent in different ecosystems, but further studies are required to understand the 
impact of this predation on the size of dragonfly communities in the Brazilian Atlantic Forest biome.
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As libélulas, Odonata, são insetos predadores generalistas nas suas 
fases de desenvolvimento (Soares et al. 2003; Fulan & Almeida 2010; 
Costa et al. 2012), porém a fase adulta apresenta grande relevância no 
fluxo e na troca de energia das cadeias tróficas de ambientes aquáticos 
dulcícolas e terrestres (Moon & Silva 2013), pois se alimentam de 
diferentes animais (Hamada & Oliveira 2003; Fulan & Anjos 2015), 
como espécies de Odonata (Palacino-Rodríguez et al. 2020; Souza et 
al. 2022), Diptera (Costa et al. 2012) e outros insetos capturados em 
voo (Souza et al. 2007), ou até mesmo de aranhas (Novelo-Gutiérrez & 
Ramírez 2013; Yu 2015; Palacino-Rodríguez et al. 2020).

Existem espécies de Odonata como as da família Pseudostigmatidae 
que são especialistas de aranhas (Ingley et al. 2012), e nesse caso 
apresentam adaptações morfológicas e comportamentais para 
conseguir predar esse tipo de animal (Gorb 2019). Outras espécies 
se comportam como especialistas temporários, como observado em 
espécimes de Coenagrionidae (Corbet 1999; Novelo-Gutiérrez & 
Ramírez 2013; Yu 2015). 

Apesar de sua atividade predatória, as libélulas também são presas 
de pássaros (Granzinolli & Motta-Junior 2007; Palacino-Rodríguez et 
al. 2020), mamíferos (Camargo et al. 2014), de outros insetos (Stoks 
& Bruym 1996; Souza et al. 2018; Ferreira et al. 2023) e também de 
aranhas, das famílias Araneidae, Lycosidae, Pisauridae, Tetragnathidae 
e Theridiidae, como reportado em estudos realizados em diferentes 
localidades no mundo como Índia (Kumar & Prasad 1977), França 
(Rehfeldt  1992), Madagascar (Gregoric et al. 2011), Estados Unidos 
(Waage 1972; Moon & Silva 2013) e Colômbia (Palacino-Rodríguez et 
al. 2020).

Os insetos mais vulneráveis às teias de aranhas são os que atingem 
maiores velocidades em voo (Craig 1990) e que possuem asas hialinas 
como Odonata (Nentwig 1982), devido à adesão nas teias. Apesar disso, 
o fato das libélulas apresentarem olhos compostos bem desenvolvidos 
e maestria no voo (Costa et al. 2012), podem corroborar para que 
sejam capazes de desviar destas teias, evitando o contato direto com 
este mecanismo de captura passivo das aranhas (White 1979; Rehfeldt 

1992), ademais, caso sejam capturadas, existem relatos de espécies que 
podem se desvencilhar das teias através de movimentos executados 
com o abdômen (Nentwig 1982; Palacino-Rodríguez et al. 2020).

Loiola & De Marco (2011) observaram na Mata Atlântica quatro 
machos e duas fêmeas de Heteragrion consors Hagen in Selys, 1862 
(Odonata, atualmente em Heteragrionidae), presos às teias de aranhas, 
porém, os autores não mencionam se houve a predação por parte da 
aranha. Considerando a relevância nas cadeias tróficas de aranhas e 
libélulas, o presente estudo tem por objetivo relatar a predação de 
Odonata por Araneae em Floresta Atlântica do Sul do Brasil.

Os registros ocorreram ao acaso no período de 13 à 21 dezembro de 
2021, 04 de janeiro e 22 de abril de 2022 durante estudo de inventário 
de Odonata realizado no Parque Nacional do Iguaçu (PARNA Iguaçu), nos 
municípios de Céu Azul (25°09'12.6"S 53°50'41.6"W) e Foz do Iguaçu 
(25°37'32.2"S 54°27'28.7"W), que abrigam Floresta do tipo Estacional 
Semidecidual, fitofisionomia da Mata Atlântica, presente no Oeste do 
Estado do Paraná (ICMBIO 2018; Mikich & Silva 2001); e também no 
Refúgio Biológico Bela Vista (RBBV) (25°26'45.7"S 54°35'02.0"W) (Fig. 
01), que possui uma área de 1.780 hectares com formações de Floresta 
Semidecidual, localizado no Município de Foz do Iguaçu, Paraná, Sul 
do Brasil (ITAIPU 2022). Os espécimes foram coletados e armazenados 
em álcool 70%. As libélulas foram identificadas pelo Dr. Diogo Vilela, 
Universidade de São Paulo (USP), e as aranhas pelo Dr. Adalberto 
Santos, Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Licença SISBIO 
76084-3.

Foram registrados cinco indivíduos de três espécies e duas 
morfoespécies de Odonata predadas por três morfoespécies de 
aranhas (Tab. 1).

Argia mollis Hagen in Selys, 1865, Argia reclusa Selys, 1865 e 
Oxyagrion terminale Selys, 1876 (Odonata: Coenagrionidae) são 
espécies que exploram distintos ecossistemas e ocorrem em diferentes 
localidades no Brasil (Souza et al. 2013; Calvão et al. 2018). Estas três 
espécies de Odonata foram encontradas presas em teias suspensas de 
Tetragnatha sp., localizadas a cerca de 2 metros de altura do solo e a 50 
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cm da margem de um córrego no interior da mata densa. Aranhas deste 
táxon habitam comumente as margens de espelhos d'água, como rios 
e lagos, o que pode favorecer a captura passiva de libélulas adultas, 
já que também são consideradas aranhas de teias orbiculares mais 
difundidas e abundantes no mundo (Levi 1981), sendo encontradas em 
climas tropicais e temperados, e até mesmo em ilhas oceânicas (Aiken 
& Coyle 2000; World Spider Catalog 2023).

Figure 1. Limites e regiões amostradas. Refúgio Biológico Bela Vista (RBBV) e 
Parque Nacional do Iguaçu (PARNA Iguaçu), Paraná, Brasil. Fonte: Os Autores. 

A predação de Anax sp. por uma espécie não determinada de 
Trechaleidae (exemplar imaturo) foi ativa e registrada no solo do interior 
da floresta, durante o crepúsculo (Fig. 2), próximo à nascente do Rio 
Manoel Gomes, município de Céu Azul (25°09'13.5"S 53°50'43.7"W), 
Paraná, Brasil. Tal condição pode ser explicada pelo fato de as libélulas 
serem insetos diurnos (Corbet 1999), com isso, a baixa luminosidade 
pode desencadear condições favoráveis ao predador, pois, as aranhas 
Trechaleidae são caçadoras de emboscada ativas de solo (Dias et al. 
2009), comuns em ambientes próximos à água (Carico 1993), onde os 
Odonata são frequentes, porque passam a vida inicial nos ecossistemas 
aquáticos dulcícolas (Costa et al. 2012).

Já o registro de Diastatops sp. predado por uma Alpaida sp. 
(Araneidae) jovem, ocorreu no RBBV. As libélulas adultas desse gênero 
são encontradas sobrevoando próximo a ambientes lênticos (Venâncio 
et al. 2021) ou lóticos de baixa correnteza, onde os machos regularmente 
competem por parceiras sexuais e por território (Irusta & Araújo 2007). 
Simultaneamente, o voo ágil dos machos nestas competições intensas, 
potencializam a captura de libélulas por teias (Rehfeldt 1992), pois 
estes recursos elaborados pelas aranhas demonstram eficiência nas 
proximidades dos ambientes aquáticos (Roy et al. 2021) o que pode 
esclarecer os dados aqui obtidos. 

Por fim, a predação de Odonata por aranhas parece ser frequente 
em diferentes ecossistemas, porém são necessários mais estudos 
para compreender o impacto dessa predação sobre o tamanho 

das comunidades de libélulas do bioma Mata Atlântica no Brasil. 
Sendo assim, os registros aqui relatados corroboram para ampliar as 
informações acerca da predação de Odonata por aranhas.

Figure 2. Anax sp. (Odonata) capturada ativamente por uma espécie não 
determinada de Trechaleidae (Araneae). Registro realizado no Parque Nacional 
do Iguaçu no município de Céu Azul, Paraná, Brasil. Fonte: Os Autores.
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Tabela 1. Relação de presas (Odonata) e predadores (Araneae) registrados no Parque Nacional do Iguaçu (PARNA Iguaçu) e no Refúgio Biológico Bela Vista (RBBV), 
Oeste do Paraná, Sul do Brasil. (1) Presença; (0) Ausência.

Família e espécie de aranhas (predadores) e de Libélulas (presas)
Data e área amostrada

Araneae Odonata

Família Espécie Família Espécie
PARNA Iguaçu

RBBV 
22.IV.2022Céu Azul 

16.XI.2021
Foz do Iguaçu 

04.I.2022

Araneidae Alpaida sp. (Imaturo) Libellulidae Diastatops sp. 0 0 1

Tetragnathidae Tetragnatha sp. (Imaturo) Coenagrionidae
Argia mollis Hagen in Selys, 1865
Argia reclusa Selys, 1865
Oxyagrion terminale Selys, 1876

0 1 0

0 1 0

0 1 0

Trechaleidae - Aeshnidae Anax sp. 1 0 0
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